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Introdução 

• Avanço das novas tecnologias; 

• Documento digital: vantagens e desvantagens; 

• As atas de reuniões do Conselho Departamental do CCJE é 

produzido pelo Sistema de Atas, desde 2012; 

• Dessa forma, a primeira versão é nato-digital, depois são 

impressas para assinaturas dos participantes da reunião; 

• Segundo a tabela de temporalidade do Conarq “Classificação, 

temporalidade e destinação de documentos de arquivo relativos 

às atividades-meio da administração pública” as atas possuem 

guarda permanente. 

 



Introdução 

• Diante deste cenário, partimos da hipótese: “E se pudéssemos 

criar um plano de preservação para aplicação futura somente 

contemplando o documento nato-digital?  

Objetivo geral: Aplicação de estratégias de preservação digital nas atas 

do Conselho Departamental do CCJE/Ufes do ano de 2014. 

•  Objetivos específicos: 

• Proposta de um plano de preservação digital das atas utilizando 

RDC-Arq para armazenamento e software de descrição arquivística 

para acesso às informações;  

• a aplicação da proposta no conjunto de atas do ano de 2014. 



Referencial Teórico 
• O documento digital é uma “informação registrada, codificada 

em dígitos binários, acessível e interpretável por meio de sistema 

computacional” (CONSELHO, 2014 p.19) 

• E conforme o Art. 3º da Resolução do Conselho Nacional de 

Arquivologia (Conarq) Nº 20 de 16 de julho de 2004:  

•  Art. 3º - A gestão arquivística de documentos digitais 

deverá prever a implantação de um sistema eletrônico de 

gestão arquivística de documentos, que adotará requisitos 

funcionais, requisitos não funcionais e metadados 

estabelecidos pelo Conselho Nacional de Arquivos, que 

visam garantir a integridade e a acessibilidade de longo 

prazo dos documentos arquivísticos (CONSELHO, 2004). 



Fonte: FLORES, 2016 

CADEIA DE CUSTÓDIA ININTERRUPTA 



Referencial Teórico 

• Ata é uma “exposição do que ocorreu durante uma reunião, 

assembleia ou sessão”, que configura uma espécie documental. 

Entretanto a ata de reunião é considerada uma tipologia que 

explicita os fatos de uma reunião com um conjunto de pessoas 

(BELLOTTO, 2006 p. 93). 



 Parte da Tabela de Temporalidade do Conarq “Classificação, 
temporalidade e destinação de documentos de arquivo relativos às 
atividades-meio da administração pública”  
 
FONTE: CONSELHO, 2001. 



Metodologia 

Os procedimentos adotados para esta pesquisa consistem em um 

estudo de campo, conforme Gil (2008), que será eminentemente 

exploratória e parcialmente descritiva, trata-se também de uma 

pesquisa ação e uma pesquisa participante.  As fontes para 

realização de pesquisa serão através de análise bibliográfica e 

documental, observações e entrevistas semiestruturadas com os 

participantes da reunião do Conselho Departamental do CCJE/Ufes. 



Principais Resultados 

• Para a realização da proposta de preservação das atas , foram 

utilizadas quatro atas do ano de 2014 em formato PDF para 

transferência em um software de preservação, o 

Archivematica. A instalação do Archivematica ocorreu por 

meio de uma máquina virtual. 

• Para submissão do pacote SIP foi necessário além das atas em 

PDF a descrição dos documentos utilizando metadados em 

Dublin Core. Após esse procedimento, o Archivematica criou o 

pacote AIP e o pacote DIP foi visualizado por um AtoM. 



PARTE DA TABELA DE METADADOS DUBLIN CORE 



TRANFERÊNCIA DOS DOCUMENTOS E DOS METADADOS 



Principais Resultados 

• O pacote DIP é visualizado pelo AtoM; 

• Contudo, alguns campos obrigatórios pela NOBRADE, não 

foram preenchidos automaticamente, no AtoM, sendo 

necessário  a inserção de informações manualmente. 

• Assim, ao realizar esse procedimento os documentos estão 

preservados e sua autenticidade será mantida.   



ELEMENTOS NÃO DESCRITOS PELOS METADADOS 



DESCRIÇÃO COMPLETA DAS ATAS NO ATOM 



Conclusões 

• Com a proposta de um ambiente autêntico utilizando o 

Archivematica e o AtoM, será possível garantir a preservação dos 

documentos, o acesso contínuo, a autenticidade das atas e 

consequentemente a memória institucional; 

• Necessidade de equipamentos tecnológicos, pessoas 

qualificadas; 

• Melhoria no acesso e não na procura; 



Conclusões 

• Ideal: Interoperabilidade do Sistema de Atas com o 

Archivematica e com o AtoM, conforme imagem abaixo: 

Fonte da imagem: CTDE-CONARQ. 
Orientação Técnica n.º 3, 2015 
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